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RESUMO - O experimento foi realizado nas instalações da Estaçêo Experimental de Suínos de Concór-
dia, Concórdia-SC, tendo como objetivo testar o cereal Adlay (Croix lacrima jobi) na alimentação de 
suínos nas fases de crescimento e terminaço, bem como verificar o seu valor biológico através de en-
saios de digestibilidade. UtilizaTarn-w 48 mestiços (Landrace x Large White), sendo 24 niachos castra-
dos e 24 fêmeas, com peso médio inicial de 28 kg, em um delineamento inteiramente casualizado com 
quatro tratamentos (A-0,0; 13-10,0; C-20,0 e D-30,0% de Adlay na raço) e seis repetições. As médias 
de ganho médio diário (g), consumo médio diário (g) e conversão alimentar, dos 28 aos 90kg de peso vi-
vo, foram: 712, 2.291, 3,22; 662, 2.147, 3,25;642, 2.131, 3,32;650, 2.312, 3,56,rcspectivamente para 
os tratamentos A, 13, C e D. Não foram observadas diferenças significativas para ganho, consumo e ca-
racterísticas de carcaça dos animais nos diferentes tratamentos testados. A pior converuTo alimentar foi 
venficada nos animais que receberam a ração contendo 30% de Adlay, havendo diferença significativa 
(P < 0,05) em relação aos demais tratamentos, que, por sua vez, não diferiram entre si. Os valores de 
matéria seca digestível e energia digestível, obtidos para o Adisy, foram inferiores aos do milho. Pelos 
dados de desempenho dos animais, a inc]uão de até 20% de Adlay às rações não prejudicou o desem-
penho nem a qualidade da carcaça. Em termos de resultados econômicos, o tratamento II, com 10% de 
Adlay, apresentou retornos relativamente superiores aos tratamentos A, C e O em Cr$ 4,59; 34,72 e 
158,62, respectivamente. 
Termos para indexação: Croix lacrima/obi, valor nutritivo, valor econômico, digestibilidade 
THE ADLAY CEREAL IN RATIONS FOR GROWING-FINISHING PIGS 
ABSTRACT - A trial was carried Out as the Concórdia Swine Experimental Station-SC, with the 
purpose of testing the cereal Adlay (Croix lacrima jobi) in rations for growing-finishing pigs and of 
verifying its biological vatue from digestibility trial. Forty.eght crossbreed piga (Landrace x Large 
lNhite) were used, being 24 barrows and 24 gilts, with an initial average weight of 28 kg. A complete 
randomized design was used, comprising four treatments (A-0.0; 8-1.0; C-20.0 and 0-30.0% Adlay 
in the ration) and six replications. The average daily gain (g), daily feed intake (g) and feed efficiency 
from 28 to9O kg live weight were: 712. 2291, 3.22; 662, 2147, 3.25; 642, 2131, 3.32; 650, 2312, 
3.56 for treatments A, 8, C and D, respectivety. No significant difference in daily gain, daily feed 
intake and carcass characteristice was presented among treatmerits. Pigs fed with 30.0% Adlay rations 
presented the loweat feed efficiency (P < 0.05). These value obtained for digestible dry matter and 
digestible energy for the Adlay were lower than for com. Treatments receiving 0.0; 10.0 and 20.0 
percent Adlay did not show significant diflerence. The carcass characteristice and performance were 
not affected when Adtay was present up to 20% in the ration. Ten percens "Adlay" present greater 
retumns than 0.0; 20.0 and 30.0 percent 1Cr$ 4.59; 34.72 and 158.62, respectively(. 
Index terma: Croix /acrima/obi, feed, digestibility, nutritional and economical value. 
INTRODUÇÃO 
A produção de milho nem sempre tem sido su-
fIciente para atender a demanda do consumo hu-
mano e animal. Desta forma, outras fontes de ener
-
gia devem ser estudadas visando substituir parcial 
ou totalmente o milho das rações animais. Wrios 
estudos já foram realizados nesta linha de pes-
• Aceito para publicação em 27 de junho de 1981. 
2 Eng9Agr9, M.Sc, Centro Nacional de Pesquisa de Suí-
nos e Aves (CNPSA) - EMBRAPA, Caixa Postal D-3, 
CEP 89700 - Concórdia, SC. 
quisa com sorgo, farelo de trigo, mandioca e seus 
subprodutos, cevada, farelo de arroz desengordura-
do e outros alimentos energéticos com resultados 
bastante satisfatórios. 
Spers CC ai. (1979) verificaram que suínos rece-
bendo rações contendo 0, 10, 20 e 30% de fareli-
nho de trigo na fase de crescimento e 0, 20, 30 e 
40% na fase de terminação, tiveram o ganho de peso 
médio diário senelhante para a fase de crescimento, 
em todos os grupos, e na fase de terminação compro-
vou-se unia diminuição de 24% no ganho, especial-
mente no grupo de 40% de farelinho de trigo. A 
eficiência alimentar, durante a fase de crescimento, 
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foi de cerca de 2,9 com exceção do grupo com 
30% de farelinho de trigo, no qual foi de 3,42; 
e na fase de terminação, aumentou ao redor de 
54% à medida que o nível de farelinho de trigo se 
elevou. 
Três ensaios foram conduzidos por Lennon 
(1972) para avaliar o trigo em rações para suínos. 
Nenhuma diferença foi observada para o ganho de 
peso dos animais alimentados com as rações à 
base de milho ou trigo para as fases de crescimen-
to e terminação; o mesmo foi observado por 
Howell (1971). 
McConnel et ai, (1975) compararam o milho, 
sorgo, trigo e cevada e verificaram que, com rela-
ção ao ganho médio diário, os animais alimentados 
com rações à base de trigo e milho foram superio-
res quando comparados com a cevada ou sorgo. 
O Adiay é mais um alimento energético que 
está tendo sua cultura introduzida em algumas re-
glões do País, com grandes possibilidades de ser 
utilizado em rações de suínos. 
Campos et al. (1948), citado por Cunto (1960), 
estudaram o Adlay na alimentação de ratos e con-
cluíram que o valor biológico do Adlay é baixo 
quando comparado com o do trigo. Os autores 
afirmam que sua proteína, representada pela coi-
cina, é uma prolarnina incompleta, não devendo 
ser comparada com a glutenina ou a gliadina do 
trigo. 
De acordo com análises químicas realizadas pe-
lo Laboratório de Nutrição do Instituto Colombia-
no Agropecuario (1977), a farinha de grão de 
Adlay apresenta 15,6% de proteína, ou seja supe-
rior à do trigo e milho; contém também uma subs-
tância indispensável para o organismo (a lisina) em 
quantidade superior à do milho. 
Poucos dados existem a respeito do Adlay. Se-
gundo Cunto (1960), é uma gramínea do gênero 
Croix e espécie lacrimajobi, L. É uma planta que 
pode ser cultivada nos diferentes tipos de solos e 
climas, apresenta um fruto cariopse de forma es-
férica ou ovalar e possui invólucros fibrosos, fa-
cilmente destacáveis. 
Plantações no sul do País têm apresentado urna 
produtividade em torno de três a quatro mil qui-
los de grãos por hectare, mas, segundo dados da 
Cooperativa Tritícola de Frederico Westphalen 
(s.d.), em plantações realizadas em Seberi, RS, fo- 
ram obtidar produtividades de até seis mil quilos 
de grãos, por hectare, em lavouras extensivas. 
No presente experimento, procurou-se deter-
minar o efeito do Adlay na alimentação de suínos, 
nas fases de crescimento e terminação, sobre o de-
sempenho e características de carcaça, bem como 
verificar o seu valor biológico através de ensaios de 
digestibilidade. 
MATERIAL E MÊTODOS 
O experimento foi realizado nas instalações da Estação 
Experimental de Suínos de Concórdia, Concórdia-SC 
Foram utilizadøs 48 suínos mestiços (Landrace x 
Large White), sendo 24 machos castrados e 24 fêmeas, 
com peso médio inicial de 28 kg, selecionados de acordo 
com peso e parentesco. Os animais permaneceram confi-
nados em baias com área de 2 m 2 e piso de cimento, con-
tendo bebedouro e comedouro automático. 
Foram alojados dois animais por baia, sendo um de 
cada sexo. Durante a fase experimental, os animais rece-
beram ração e água à vontade, e o controle do ganho de 
peso e do consumo de alimento foram realizados a cada 
quatorze dias. 
As rações foram elaboradas à base de milho, farelo de 
soja, contendo ou não Adlay, suplementadas com vitami-
nas e minerais com 16% de proteína bruta na fase de cres-
cimento (28 - 58 kg p.v.) e 13% na fase de terminação 
(58 -90kg p.v.). 
A composição das rações experimentais encontra-se 
na Tabela 1. 
Foram abatidos 16 animais (quatro por tratamento) 
com peso médio de 90 kg e suas carcaças foram avaliadas pe-
lo Método Brasileiro de Classificação de Carcaça (Associa-
ção Brasileira de Criadores de Suínos 1973). 
O delineamento experimental foi inteiramente casuali-
zado, com quatro tratamentos e seis repetições. Os resul-
tados foram submetidos à análise de variáncia como des-
crito por Gomes (1973), e fez-se análise de regressão. 
Os tratamentos utilizados foram: A - 0%Adlay (tes-
temunha; B - 10% de Adlay; C - 20% de Adlay; D - 30% 
de Adlay na ração. 
Um ensaio de digestibilidade foi conduzido com o ob-
jetivo de determinar os valores de digestibilidade da pro-
teína e energia do Adlay e do milho. Utilizou-se a meto-
dologia de coleta total de fezes, de acordo com Fiaiho et 
ai. (1979). 
As análises de proteína e energia bruta do Adlay e das 
excretas foram realizadas de acordo com a Association of 
Official Agriculture Chemists, Washington, E.U.A. (1970). 
A determinação da matéria seca digestível, coeficiente de 
digestibilidade da proteína, e energia digestível, foi rea-
lizada utilizando-se a fórmula de Matterson et ai. (1965). 
Para a determinação da margem de lucro obtido com o 
uso de cada ração, determinou-se a receita média por ani-
mal testado, bem como os custos das rações com diferen-
tes níveis de Adlay. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados de desempenho e características 
de carcaça encontram-se na Tabela 2. 
No foram observadas diferenças significativas 
(P > 0,05) para o ganho e consumo diário dos ani-
mais que receberam os diferentes níveis de Adlay 
na raçào; entretanto, verificou-se uma reduço nos 
TABELA 1. Composição das raç&s experimentais. 
valores obtidos para estes .parâmetros, até o nível 
de 20%. O consumo foi maior para os animais que 
receberam a ração contendo 30% de Adlay. Este 
maior consumo provavelmente ocorreu em função 
do alto teor de fibra (12%), baixa digestibilidade 
da matéria seca (64%) e baixo valor de energia di-
gestível (2.999 kcal ED/kg) do Adlay (Tabela 3). 
Análises químicas realizadas pelo Laboratório 
Fases 
Tratamentos A 
Crescimento 4 
B 	 C D A 
Terminação' 
B 	 C D 
Ingredientes % % % % % % % 
Fubá de milho a 75,0 66,0 56,0 47,0 8:3,0 14,0 65,0 55,0 
Adlay b - 10,0 20,0 30,0 - 10,0 20,0 30,0 
Farelodesoja c 22,0 21,0 21,0 20,0 14,0 13,0 12.0 12.0 
Fosfato bicálcico d 2,3 2,3 2,3 2,3 2,3 2,3 2.3 2.3 
Mistura mineral e 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0, 
Polivitamínico f 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0.2 0,2 0,2 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
a Contendo 8,49% PB 
b . Contendo 91,2% MS; 11.5% PB; 12.3% FB; 6,4% EE; 5,6% Cinzas; 0.23% P; 0,26% Ca e 3.970 Kcal EB/kg 
c contendo 44,29 PB 
d . contendo 2 5.5% Ca e 18.9% P 
e - fornecendo, por kg da dieta: haCl 4,29; Cu 6 mg; Fe 80 mg; Mn 20 mg; Se 0,1 mg; Zn 100 g9 
f - fornecendo, por kg da dieta: Vit. A 5.000 Ul; Vit. O 200 Ul; Vit. E 11 Ul; Tianiina 2 mg; Riboflavina 3 mg; Niacina 
10 mg; Ácido Pantoténico 11 mg; Vit B6 2 mg; Vit B12 11 mg 
contendo 16% PB 
- contendo 13% PB 
TABELA 2. Desempenho e características de carcaça de suínost 
Itens 
O 
% de Adlay 
10 	 20 30 
C.V. 
de animais 12 12 12 12 
Ganho médio diário - 712a 662a 642' 656a 6.65 
Con5umo médio diário - g 2291 a 2147a 2131 a 2312a 6.10 
Converso alimentar 3,22 325 332a 356b 
Comprimento de carcaça - cm 964 a 934a 931 a 9343 3,28 
Rendimento de pernil - % 321 a 289a 303a 293a 730 
Espessura de-toucinho. cm 3,2a 33a 35a 36a 17,71 
Área de olho de lombo - cm2 33,6 346a :49a 324a 6,89 
Relaçgo gordura:carne 0,614 0,6211 0,616' 0,708a 16,64 
Rendimento de carcaça - % 81,9a 812a 83, a 82,1a 1,56 
* Médias com. letras iguais numa mesma linha nSe diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tultey. 
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TABELA 3. Valores de coeficientes de digestibilldadc do Adlay e do milho pala suínos 
Adlay 	 Milho 
Digestibilidade da matéria seca, % 	 64.00 	 86.49 
Coeficiente de digestibilidade da prote(na % 	 76,00 	 78.66 
Energia digestveI (Kcal/kg) 
	 2.999 	 3.5251* 
Dados expressos na matéria natural 
Dado obtido do NRC 1979). 
de Nutrição do Instituto Colombiano Agropecuá-
rio (1977) mostraram que o Adlay possui 15,6% 
de proteína bruta e teor de usina superior ao do 
milho, o que indica, aparentemente, ter uma pro-
teína de boa qualidade. Entretanto, quando com-
parado com o trigo, apresentou menor valor bioló-
gico da proteína (Cunto 1960). No ensaio de di-
gestibilidade realizado no presente trabalho, o 
coefkiente de digestibilidade da proteína do Adlay 
foi semelhante à do milho (Tabela3). 
Pela análise de regressão, o ganho médio diário 
(Fig. 1) apresentou uma tendência linear decres-
cente (P < 0,05) para níveis crescentes de Adlay. 
Cada unidade percentual deste, adicionada na ra-
çâo, provocou uma redução estimada de 2,064 g 
no ganho médio diário. Quanto ao consumo médio 
dUrio (Fig. 2), houve um comportamento quadrá-
tico (P < 0,05). À medida que se elevou o nível de 
Adlay, o consumo decresceu até o nível de * 15%, 
apresentando.se em seguida uma tendência cres-
cente até o nível de 30%. 
Quanto à conversão alimentar, não houve dife-
rença significativa (P > 0,05) para os níveis d 0, 
10 e 20% de Adlay na ração. Entretanto, a ração 
contendo 30% de Adlay apresentou uma pior con-
versão alimentar, provocada pelo alto consumo e 
pequeno ganho de peso, havendo diferença signifi-
cativa (P < 0,05) deste tratamento em relação aos 
demais. A análise de regressão para este parâmetro 
(Fig. 3) apresentou linearidade Crescente (P < 0,05) 
para os níveis crescentes de Adlay, observando-se 
um aumento estimado de 0,01098 na conversão 
alimentar para cada unidade percentual do Adlay 
adicionado à ração (Tabela 4). 
Pelos dados ol,ticlos para características de car-
caça, não foram observadas diferenças significati- 
Pesq. agropec. loras., Brasília, 16(6)901-906, nov./dez. 1981 
710 
—..E5timado , 
700 Obsersda 
1 
O 	 10 	 20 	 30 
Níveis de AdIs 
F 1 G. 1. Ganho médio diário (g) dos animais em função doS 
n(veis de Adlay na ração. 
- E.ti,n.do 
2320 Y.22?4,22-23,O32, DAIOOX' 
2290 
2 
	
2260 
1 
fl'.Ogg- 
1 
-i 	
0230 / 
2200 
MO 
O 
00 	 20 	 30 
N00i. 0. AdI.y 
FIG. 2. Consumo médio diário (g) dos animais em função 
dos n(veis de Adlay na ração. 
Esti'ad, 
Ob,rdó y 
3,50 
.50 
0.40 
3,20 
3.10 
3,00 
	
O CEREAL ADLAY, NA 
	 ALIMENTAÇÃO DE SUÍNOS 	 905 
vas (P > 0,05) para os parmetros estudados. 
Considerando a recente introduçio do Adlay 
iioaax no mercado brasileiro, sendo sua produção e co-
mercializaço ainda pequenas, e efetuadas basica-
mente por cooperativas mais com propósito expe-
rimental do que comercial, ainda no se estabele-
ceu um preço de mercado para o produto. Consi-
derou-se o preço do mesmo igual ao do milho, para 
o cálculo do custo das rações experimentais (Ta-
bela 5). Assim, as conclusões econômicas do presen-
te trabalho so passfveis de reconsiderações, em 
função de mudanças que possa haver na relaço 
de preços entre os dois produtos. 
Diante dos dados disponíveis e dos resultados 
O 	 10 	 20 	 30 	 encontrados, verificou-se que a substituição de 
NísdAdIy  
10% do milho e soja das rações convencionais, 
	
FIG. 3. Conversão alimentar média dos animais em funço 	 por Adlay, proporcionou uma margem ou lucro 
dos n(veis de Adlay na ração. 	 (Tabela 6) maior ao produtor. Além disso, a dis- 
TABELA 4. Receita. 
% Adlay Peso inicial Peso 	 inaI Ganho de peso Receita média kgfcabeça kglcabeça kg/cabeça por cabeça 
O 28.80 91,80 63,00 Cr$ 2.394,00 
10 28,60 91,80 63,20 Cr$ 2.401,60 
20 28,70 91,60 62,90 Cr$ 2390,20 
30 28.80 90,30 61,50 Cr$ 2.337,00 
Cr$ 38,00 - Preço por quilo de su(flo vivo, vigente na região de Concórdia, SC, no mês de junho de 1980. 
TABELAS. Custo, 
% Adlay 
Ingredientes 
O 10 20 30 
Milho comum, kg 159,81 144,39 127,63 112,25 
Farelo de soja, kg 36,67 3387 33,20 34,25 
Adlay.kg 
- 20,50 41,77 65.61 
Fosfato bicálcico, kg 4,66 4,71 4,80 5,03 
Mistura mineral, kg 1,01 1,02 1,04 1,09 
Mistura vitaminica, kg 0,40 0,41 0,42 0,44 
Custo Cr$ 1.530,00 Cr$ 1.533,01 Cr$ 1.556,33 Cr$ 1.627,03 
Preços vigentes no mês de junho/80 na região de Concórdia, SC: Milho - Cr$ 6,08/kg; F. soja - Cr$ 11,901lç9; fosfato bi-
cálcico - Cr$ 22,001kg; Mistura mineral - Cr$ 7,001kg; Mistura vitamínica - Cr$ 115,001kg. O preço do Adlay foi consi-
derado igual ao do milho - Cr$ 6,08/kg. 
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TABELA 6. Margem. 	 REFERENCIAS 
% Adlay Receita Custo Margem 
O Cr$ 2.394,00 Cr$ 1.530,00 Cr$ 864,00 
10 Cr$ 2.401,60 Cr$ 1.533.01 Cr$ 868,59 
20 CrS 2.390,20 Cr$ 1.556,33 Cr$ 833,87 
30 Cr$ 2.337,00 Cr$ 1 627,03 Cr$ 709,97 
ponibiidade, no mercado brasileiro, do millio subs-
titufdo por Adlay nas rações de suínos, para 
outros usos alternativos, representará urna econo-
mia considerável de divisas, via diminuição da im-
portação deste cereal. 
CONCLUSÕES 
1. Pelos dados dc desempenho dos animais, a 
inclusão de até 20% de Adlay às rações não preju-
dicou o desempenho nem a qualidade da carca-
ça. 
2. Pelo ensaio de digestibilidade realizado, os 
valores de matéria seca digestível e energia digestí-
vel obtidos para o Adlay foram inferiores aos do 
milho. 
3. Em termos de resultados econômicos, o tra-
tamento com 10% de Adlay apresentou-se melhor 
que os demais; este tratamento proporcionou uma 
margem, por animal, de CrS 4,59; CrS 34,72 e 
Cr$ 158,62 superior ao primeiro, terceiro e quarto 
colocados, que foram os tratamentos A, C e 
rcspectivamente. 
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